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Publicação do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Sem i-Árido (CPA TSA)

Com a presença do ministro da Agri-
cultura, Amaury Stábile, do Governa-
dor de Pernambuco, José Ramos, do
presidente da Embrapa, Eliseu Alves,e
diversas autoridades e liderançasnacio-
nais. regionais e locais, foi inaugurada,
dia 21 de setembro, a,sede própria do
CPATSA, localizada a 45 km de Petro-
lina-Pe.Este evento, juntamente com o
I Simpósio Brasileiro do Trópico Se-
mi-Árido, realizado em agosto, com
cerca de 1.500 participantes de 24 paf-
sés. monopolizamo espaçodesta edi-
ção especial, tal a importancia de am-
bos para a história da pesquisa cienH-
fica no Nordeste Semi-Árido.
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Comoengenheiraquímicado Instituto

de PesquisasAgronômicasdo Estadodo
Rio Grandedo Sul - IPAGRO,solicito
que me sejam enviadosexemplaresdo
JornaldoSemi-Árido.

MariaIsabelPezziKlein
PortoAlegre- RS.
A Bibliotecada UniversidadeCatólica

de MinasGeraissolicita a doaçãodo pe-
riódico Jornal do Semi-Árido,por serde
grandeinteressepara (JSnossosusuários.

MariaCristinaJardimdeMiranda
Bibliotecária

TELEFONES/CPATSA/TELEFONES

Com a transferência do CPATSA para
sua sede própria, houve, inicialmente,
certa dificuldade para o público exter-
no manter contatos telefônicos com o
Centro, devido â alteração dos núme-
ros de chamada. Estes números são os
seguintes: (081) 961.0122 - PABX;
961'()456 I 0778 I 0967 I 0845 I
0589 I 0632 I O165 I 0298 e 0323.
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Temosgrandeinteresseempassara re-
ceber regularmenteum exemplardo Jor-
naldoSemi-Árido.Gostaríamos,ainda,se
possível,receberum exemplarde todos
osnúmerosjá publicados.

MiriamCunhadeAquino
Bibliotecária
BancoNacionaldo Norte
Recife- PE .
Porserdegrandevaliaparao trabalho

que desempenho,o JornaldoSemi-Árido
tornou-seleitura rotineirapela importân-
cia dosassuntosqueaborda.

JoséRafaelNeto
Bancodo BrasilS.A.
Milagres- CE.

Observandoo grandevalor informativo
do Jornal do Semi-Árido,e fazendoparte
do corpo quesemoveem buscadesolu-
ções para esta inóspita regiãobrasileira,
solicitamosumaassinaturagratuitado re-
ferido periódico.

JoséAlvesdaSilvaCâmara
Gerentedo ProjetoSertanejo
NúcleodeCampoMaior- PI...
Agradecemos a atenção dos leitores e

informamos que seus nomes e endereços
estão catalogados para distribuição do
Jornal. Por outro lado, esclarecemos que
os números 1, 2, 3 e 4 estão esgotados.

CURSO SOBRE METODOLOGIA MOSTRA NOVOS

CAMI NHOS PARA PESQUISA EM AGROSSISTEMAS

Foi realizado, de 29 de julho a seisde
agosto, no CPATSA, o Curso sobre Me-
todologia de Pesquisaem Agrossistemas,
promovido pela Embrapa e ministrado
pelos professores Antônio Turrent Fer-
nandez e Victor Volke, ambos da Escola
de Pós-Graduaçãode Chapingo, México.
Participaram pesquisadores do CPATSA,
das empresas estaduais de pesquisa do
Rio Grande do Norte, Paralba e Pernam-
buco, além de professores da Escola Su-
perior de Agricultura, de Mossoró, e da
Faculdade de Agronomia do Médio São
Francisco, localizada em Juazeiro-Ba.

O curso teve como objetivo capacitar
os técnicos quanto ao uso de um enfo-
qüe sistêmico e de uma metodologia de

DÚVIDA
DOS IRRIGANTES
O QUE PLANTAR
NA EpOCA DE CHUVAS?

O que plantar nos projetos oficiais de
irrigação localizados no Sub-Médio São
Francisco, durante o período chuvoso
(entre janeiro e abril), foi o assuntoprin-
cipal da reunião realizada em Petrolina,
envolvendo pesquisadores do CPATSA,
técnicos e dirigentes da Codevasf,compa-
nhia responsávelpelos Projetos.

Nesse período do ano, os colonos ge-
ralmente nada cultívam, alegando proble-
mas ligados à elevação do lençol freático,
drenagem insuficiente, preços dos produ-
tos tradicionalmente explorados, entre
outros fatores.

pesquisa que leve em conta o maior nu-
mero possível de variáveis, que podem
interagir na determinação de efeitos, vi-
sando otimizar os fatores relevantes da
produção agrícola.

Segundo o coordenador do Curso,
Antônio José Simões, do CPATSA, a
pesquisa agronômica, tradicionalmente,
tem sido orientada por alguns princípios
gerais da pesquisa científica, que se carac-
terizam por uma tendência a isolar e es-
tudar separadamente as relações entre um
ou somente uns poucos fatores e seus
efeitos. Tal tendência enfatiza a predomi-
nância de relações aditivas entre as partes
de um fenômeno complexo, sem que as
interações tenham importância.

O CPATSA apresentou, na oportuni-
dade, resultados de pesquisas com sorgo,
amendoim, feijão, milho, entre outras cul-
turas, realizadas nesses perímetros irriga-
dos, durante a época das chuvas. De posse
dos coeficientes técnicos, a Codevasf fará
uma apreciação junto aos agricultores, a
quem caberá a decisão de cultivá-Ias ou
não, levando em conta também as infor-
mações mercado lógicas levantadas anual-
mente pela Cooperativa dos Irrigantes.



Ministro da Agricultura
inaugura sede do CPATSA

Ao inaugurar a sede própria do Centro
de Pesquisa Agropecuária do Trópico Se-
mi-Árido (CPATSA), localizada a 45 km
de Petrolina-Pe, no dia 21 de setembro, o
ministro da Agricultura, Amaury Stábile,
afirmou que o ministério está investindo
este ano cerca de Cr$ 5 bilhões em pes-
quisa agropecuária no ~rdeste, aplicados
basicamente no desenvolvimento de sis-
temas de produção que atendam aos inte-
ressesde pequenos e médios agricultores,
buscando aumentar a produtividade da
terra e a renda familiar, o excedente agr(-
cola para as cidades e, sobretudo, contri-
buir para superar o perigo da fome em
épocas de seca.

Ressaltou ainda que "o Nordeste, que
tem uma agricultura própria, um sentido
an(mico diferente, tem de ser respeitado e
exige que nos aproximemos de suas con-
dições de vida com humildade, para apren-
dermos com ele, pesquisando sua realida-
de e absorvendo seus ensinamentos."

A inauguração contou também com a
presença do governador de Pernambuco,
José Ramos, do senador Nilo Coelho, 1(-
der do Governo no Senado, deputado
Prisco Via na, secretário-geral do PDS, do
presidente da Embrapa, Eliseu Alves e
diversas outras autoridades e lideranças da
região. A fita simbólica foi. cortada pelo
senador Nilo Coelho, cabendo,ao ministro
da Agricultura descerrar a placa comemo-
rativa, dirigindo-se todos para o auditório
onde, após breve explanação do chefe do
Centro, Renival Alves de Souza, foi apre-
sentado um audiovisual sobre o CPATSA.

No discurso de inauguração, o presi-
dente da Embrapa, Eliseu Alves, afirmou
que é melhor subsidiar tecnologias agr(co-
Ias que permitam ao sertanejo conviver

NA NOVA SEDE,
MELHORES CONDIÇOES
PARA PESQ!JISAR
O SEMI.ARIDO

OCPATSAfoi criadoem 1975e
entrouemfuncionamentonoano
seguinte,masaté 1982nãodispunhade
sedeprópria.Ocorrequeosinvestimentos
iniciaisforam quasequetotalmente
direcionadosparaa formaçãoe
desenvolvimentode recursoshumanose
paraageraçãoelou adaptaçãode
tacnologias.

As instalaçõesrecém-inauguradas,a

com a seca do que gastar bilhões de cru-
zeiros em programas de emergência e
frentes de trabalho.

Segundo Eliseu, é necessário acreditar
no desenvolvimento do Nordeste e as
tecnologias geradas pela pesquisa no
CPATSA abrem perspectivas otimistas
para tirar a região semi-ârida dos progra-
mas de emergência.

CONFIANÇA NO TSA

"O Nordeste, disse o presidente da
Embrapa, tem condições de competir
com as dema is regiões em termos de pro-
dução agr(cola e, para isso, a Embrapa
tem se preocupado em gerar tecnologias
em dois n(veis: um para os pequenos
agricultores, que só podem absorver tec-
nologias mais simples e de baixo custo, e
outro destinado à agricultura comercial,
que pode adotar técnicas mais sofisticadas
e produzir inclusive para exportação e
industrialização."

Eliseu Alves destacou ainda a dedica-
çãodo corpo de pesquisadores do CPATSA
que, reunidos em plena caatinga, numa
das zonas mais secas do Nordeste, já de-
senvolveram, em pouco tempo, várias
tecnologias compaHveis com a realidade
regional e continuam a busca de novas al-
ternativas para transformar a região.

RETORNO DA PESQUISA

Em seu discurso, o Chefe do CPATSA,
Renival Alves de Souza, fez um breve his-
tórico sobre a evolução e o desempenho
dessa unidade da EMBRAPA, enfatizan-
do, também, o retorno dos investimentos

45kmdePetrolina,formamum conjunto
de' 3 mil metrosquadradosdeárea
constru(da,incluindolaboratórios(de
tisiolo{jiavegetal,águaesolo,produção
animaI, sementes,fitopatologia,
entomologia,sensoriamentoremoto,
entreoutros), seis casasdevegetação,
biblioteca,auditório,administração
e refeitório.

Tal estruturaestálocalizadanaárea
do CampoExperimentaldaCaatinga,
ondeo Centrorealizapesquisaspara
agriculturadesequeiroeprodução
animal,e a5 km do CampoExperimental
deBebedouro,ondeseconcentramos
experimentosparaáreasirrigadas.
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feitos em suas pesquisas. Para exemplifi-
car isto, lembrou que "uma análise feita
para apenas quatro de nossos trabalhos -
sobre capim buffel, agricultura de vazan-
tes, sistemas de produção para tomate
industrial e para melancia no Sub-Médio
São Francisco - revelou que, em 1981, os
benef(cios potenciais gerados por essas
pesquisas foram de Cr$ 977 milhões, o
que representa 129% do orçamento do
Centro para 1982".

Renival Alves ressaltou ainda a concen-
tração de esforços do CPATSA para co-
brir algumas lacunas existentes no conhe-
cimento cientltico sobre o Semi-Árido,
principalmente no tocante a uso, manejo
e conservação dos recursos naturais; esta-
bilização e/ou aumento da oferta de água
para consumo humano, animal e vegetal;
estabilização da oferta de alimentos para
as fpmílias e os rebanhos; definição e ma-
nejo de uma infraestrutura integrada de
resistência aos efeitos das secas;definição
de culturas alternativas e de sistemas de
produção economicamente viáveis para
áreas de sequeiro e áreas irrigadas, entre
outros aspectos da realidade rural nordes-
tina.

Nos modernos laba-at6rios.um melhor apoio
à pesquisa

O CPATSA conta ainda com o Campo
Experimental de Mandacaru,em
Juazeiro-Ba, no qual desenvolvem-se
pesquisassobre fruticultura irrigada.
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Cincodias de debates
sobreo Nordeste

,
Semi-Arido
Quetecnologiasestãodispom'veisousendopesquisadasparao
TrópicoSemi-Áridobrasileiro?
E, fora doâmbito tecnológico,quefatoresentravamo
desenvolvimentodestaregiãoe quaisitineráriospodemser
trilhadosparasolucionarseusproblemasmaisgraves?
Estas,entreoutrasquestões,serviramdepanodefundoao
I SIMPÚSIOBRASilEIRO DOTRÚPICOSEMI-ÁRIDO,que
reuniuespecialistasde24 paísese umasignificativaparcela
(228trabalhos)do acervocientífico sobreo Nordesteseco,uma
regiãoaindaincompreendida,ondeo homemé,aomesmo
tempo,predadorevítima, comoobservouo geógrafoManoel
CorreiadeAndrade,masquetemgrandespotencialidades
parasairdo seuestadodemiséria.

Osimpósio,quecontoucomcercade 1.500participantes,
realizou-sede 16a 20 deagosto,noCentrodeConvençõesde
Pernambuco,emOIinda.Foi promovidopelaEMBRAPA.
atravésdo CentrodePesquisaAgropecuáriado Trópico
Semi-Árido-CPATSA,comapoiodo CNPq,SUDENE,
EMBRATER,DNOCS,CODEVASF,Bancodo Brasile Banco
do Nordeste.
Oobjetivoprincipaldo eventofoi fortalecero processoregional
degeraçãoe difusãodetecRologiaagrícola,atravésdeum
amplointercâmbiode informaçõese deexperiências,tanto
entreasinstituiçõesqueatuamno Nordestequantocomas
de"'Outtanegiõesáridasesemi-áridasdo mundo. .

Ao abrir o I SIMPÓSIO BRASILEIRO
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO, realizado
de 16 a 20 de agosto, em OIiMa-Pe, o
presidente da EMBRAPA, Eliseu Alves,
enfatizou que os problemas da secapo-
dem ser resolvidos com menos dificul-
dades do que os provocados pelo exces-
so de chuvas e que é preciso separar os
problemas da agricultura - que não são
exclusivos do Nordeste - dos problemas
temológicos, para os quais, segundo afir-
mou, as pesquisasapresentam váriassolu-
çlJes.

Para Eliseu, o trabalho da pesquisa
agropecuária deve ser orientado no sen-
tido de que a transição entre o estágio
atual da agricultura do Semi-Árido ocor-
ra sem sofrimento. Isto, segundo ele, exi-
ge a geração de dois tipos de tecnologia:
um para os pequenos produtores, outro
para os grandes projetos que, nem sem-
pre, são geradores de emprego para a
m§o~(H)bra local.

Acredita o presidente da EMBRAPA
que a agricultura do Nordeste pode che-
gar a um n(vel comercial, capaz de com-
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Aio/rio Sotem, Secmtb10 de Agrlculturrz de-Pmunnbuco.
petir com outras regiões do paIs, prodU-
zindo alimentos, a baixo custo, para abas-
tecimento daspopulações pobres dos cen.
tros urbanos.

Defendeu, ainda, uma maior utiliza.
ção da ciOnciacomo forma de melhorar a
agricultura do semi-árido, superando os
estados de pobreza relativa e de pobreza
absoluta em que vivem as populações do
sertão nordestino, tendo como resultado
melhor harmonia na distribuição e na
elevação da renda percapita da região.

COMPROMISSODA GERAÇÃO

O Secretário de Agricultura de Per-
nambuco, Alo(sio Sotero, presidiu a so-
lenidade de abertura do simp6sio, repre-
sentando o Governador José Ramos, e,
em seu discurso, disse não estar ali "para
relembrar que desde 1559 existe secano
Nordeste ou que, no iniCio do século
XVIII o rei de Portugal, D. João VI, em
carta régia, ao receber a comunicação do
fIagelo de uma seca, determinou o obri-
gatoriedade do cultivo da mandioca, co-
mo forma de fazer o agricultor resistir à
seca".

"Estou aqui para falar sobre o com-
promisso desta geração, que acredita na
pesquisa, que acredita que a pesquisa é
um complemento indispensável para se
chegar a uma sociedadejusta e harm(jni-
ca. E que atravésdo conhecimento cien-
tffico e tecnológico, prepara o Nordeste
para o desenvolvimento de uma nova
agricultura".

"Temos um problema a resolver, um
desafio a ser vencido. Porque a atividade
agriCola é, antes de tudo, biológica, lida
com as forças vivas,em suasinterrelações
com o meio-ambiente. Neste sentido, a
EMBRAPA, desde sua criação, decidiu
localizar no Semi-Árido, no municlpio
de Petrolina, um centro de pesquisas. E
assim vem compreendendo as peculiari-
dadesdo sertão".

Em seguida, Alolsio Sotero fez uma
s(ntese das ações da Secretaria, voltadas
para o sertão pernambucano, principal-
mente quanto a pequena irrigação, pro-
dução animal e à introdução de plantas
tolerantes à seca, como sorgo gram1ero
e forrageiro.



CPATSAMARCA
PRESENCACOM-

CINQUENTATRABALHOS
Participandocom todo seucorpo de

pesquisadores,que contribuíramcom 50
dos228 trabalhosnacionaisapresentados
no simpósio,o Centrode PesquisaAgro-
pecuáriadoTrópicoSemi-Árido-CPATSA
levou a debateseusprincipaisresultados
de pesquisaobtidos em. seis anos de
atuação. ..

Os trabalhosversaramsobre os mais
variadostemas,desdea avaliaçãode re-
cursos naturais e sócio-econômicosdo
TSA até o aproveitamentodessesrecur-
sos,atravésde tecnologiasvoltadaspara
manejode solo e água(em áreasde se-
queiro e em áreas irrigadas),produção
animaI, florestamentoe reflorestamento,
mecanizaçãoagrícola a tração animal,
armazenamentoe conservaçãode grãos,
produçãode sementes,fitossanidade,en-
tre outroscamposdeestudo.

AVALlAÇAO DE RECURSOS

Sobre este ponto, foi destacadoo
trabalho desenvolvido numa área de
8.000 km2, centralizadano município
de Ouricuri, sertãode Pernambuco,atra-
vésdo qualseprocuraidentificarosfato-
resque limitam a produçãoea produtivi-
dadeem pequenase médiaspropriedades
daquelaregião,parasubsidiaraspesquisas
a níveldecampoexperimental.

Foram apresentados,também, traba-
lhos específicossobre estudos~o meio

físico - climatologia,morfopedologiae_
hidrologia-, e sobrefauna,flora e vege-
taçãodoTSA. Essesestudossãodesenvol-
vidos a nível de campo e apoiadospor
técnicasde sensoriamentoremoto, utili-
zando-se,paratanto, imagensdossatélites
GOESe LANDSAT.

MANEJODESOLOEÁGUA

Os sistemasde captação,armazena-
mento e usode águadechuvaprovenien-
te do escoamentosuperficial,paraconsu-
mo humano,animalevegetal,desenvolvi-
dos pelo CPATSA,tambémdespertaram
grandeinteressedosparticipantesdo sim-
pósio.

Nessaárea, incluiram-seos trabalhos
sobre "irrigação de salvação",com água
armazenadaem pequenosreservatórios
(barreiros), exploração de vazantesde
açudese rios,captaçãode águade chuva
"in situ", atravésdo sistemade sulcose
camalhõesem curvasde m'vel,aproveita-
mentodeáguasalinadepoçosprofundos,
para irrigar forrageiras,sistemasde irriga-
ção por potesdebarroecápsulasporosas,
cisternarural, entreoutrasalternativases-
tudadasparaáreascom recursoshídricos
escasso~.

Além de trabalhos específicossobre
irrigação e drenagem,o CPATSAapre-
sentou resultadosde pesquisasvoltadás
para o aperfeiçoamentode sistemasde

Pesquisadores do CPATSA participando de um dos painlis internacionais

produçãodeculturasexploradasemáreas
com grandepotencialhídrico, como ce-
bola, tomate industrial, melão, melan-
cia,etc.

Destacou,ainda,suaspesquisassobre
proteçãodeculturas,produçãodesemen-
tes e diversificaçãoagrícolanessasáreas,
principalmentesobrefruticultura irrigada
(uva, figo, banana, maracujá,graviola,
citrusetc).

PRODUÇAOANIMAL

No grupodediscussãoqueabordouos
problemase aspotencialidadesda pecuá-
ria no Semi-Árido,o CPATSAapresentou
trabalhossobreos seguintesestudos,que
ora realiza:

- Composiçãobotânica da biomassa.
disponívele dadietade bovinose capri-
nos na caatinga;composiçãoquímica e
digestibilidade"in vitro" de espéciesfor-
rageirase da dietade bovinose caprinos
navegetaçãonativa;capacidadedesupor-
te dacaatingaembasesconservacionistas,
para bovinos e caprinos; avaliaçãodo
potencialforrageirodacaatingae identifi-
caçãode espéciesforrageirasadaptadasàs
condiçõesdeclimaesolodoTSA;capaci-.
dade de suporte de espéciesforrageiras
exóticassob pastejocontínuo; formação
de bancosde proteínacom leguminosas;
sistemasde produção para caprinos e
aproveitamentode espéciesflorestaisede
restos de culturas, para suplementação
alimentardos rebanhosnosperíodoscrí-
ticos.

Todos os trabalhosapresentadospelo
CPATSA,cuja relaçãoetextoscompletos
constarãodosAnaisdo simpósio,poderão
ser obtidos, individualmente,atravésde
doação (no caso de produtores rurais,
cooperativas,sindicatose outrasinstitui-
ções) ou mediantecompra, no casode
pessoasfísicas.

PAINtlS

Além de participar dosgruposde dis-
cussãoe do espaçoinstitucional,o CPA-
TSA esteverepresentadonos painéisin-
ternacionais,apresentandodoistrabalhos:
Captação,conservaçãoe uso de recursos
hídricos: estratégiade reduçãodo risco
climático no NordesteBrasileiro(Aderal-
do deSouzaSilvae EveraldoRochaPor-
to) e Avaliaçãodesistemase estruturasde
produçãoa nível de pequenose médios
agricultoresda regiãosemi-áridado Nor-
deste(EvaristoEduardodeMiranda).
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PainéisInternacionais:
Ofértil intercâmbio

entre regiõessemi-áridas
Além dos seis grupos de discussão de-

senvolvidos no simpósio, foram apresen-
tados cinco painéis internacionais, que
contaram com a participação de especia-
listas de 14 pa(ses: Alto Volta, Argélia,
Brasil, Chile, Estados Unidos, França,
fndia, Israel, Mali, Marrocos, México,
Nigéria, Senegal e Tun(sia, todos com
atuação em regiões semi-áridas.

Apesar da diversidade de situações
agr(colas existentes nessas regiões, mui-
tos elementos de similaridade as reúnem,
da( os painéis terem proporcionando uma
oportunidade (mpar para a troca de expe-
riência entre as pessoas e instituições pre-
sentes ao simpósio.

Segundo René Billaz,diretor cientffico
do Grupo de Estudos e Pesquisas para o
Desenvolvimento da Agronomia Tropi-

cal-GERDAT/França, "esse intercâmbio
é cada vez mais necessário, tal a rapidez
com que evoluem os problemas ecológi.
cos e sócio-econômicos das regiões semi-
-áridas,os quais abrangem milhõesde hec-
tares enquanto as medidas efetivas para
solucioná-Ios verificam-seapenas em ter-
mos de milharesde hectares".

Os painéis abordaram os seguintes
temas: Avaliaçãoda potencialidade agr(-
cola em zonas áridas e semi-áridas;Mane-
jo de solo e água em áreas com recursos
h(dricos escassos; Sistemas de produção
melhorados para regiões semi-áridas; Mu-
danças tecnológicas a n(vel dos sistemas
e das estruturas de produção em regiões
semi-áridas; Relações entre pesquisa agro-
pecuária e desenvolvimento rural em re-
giões semi-áridas. ManuelAnayaGarduíio,doMéxico

Questãocamponesa:

Umavisãodo agricultor

Agricultor do sertão de Ouricuri-Pe.

"Culpar a Natureza pela misériano
Se,l1i-Áridoé um crime contra a própria
Naturezae contra Deus". Comestaafir-
mação, o agricultor Manoel Jerônimo,
presidentedo Sindicatodos Trabalhado-
res Ruraisde Iguaraci,localizadonami-
crorregiãodo Alto Pajeú,sertãopernam-
bucano, iniciou seupronunciamentope-
rante técncios,pesquisadores,estudantes
e outrosprofissionaisqueparticiparamdo
grupodediscussão"A QuestãoCampone-
sa", durante o I SimpósioBrasileirodo
TrópicoSemi-Árido.
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ManoelJerônimo,queno mêsdejulho
desteano receberatrês tiros de revólver
"por causadaatuaçãoà frentedo sindica-
to", criticou a política econômicadeuma
forma global, a estrutura fundiária e as
políticas.decrédito e depreçosmínimos,
atribuindo-Ihesa responsabilidademaior
pela situaçãoem quevivemos pequenos
produtoresda região,principalmenteos
sem-terra.

JUROSALTOS

Segundoele, "além daburocraciaeda
liberaçãode crédito em tempo inadequa-
do, o produtor sofrecom a alta taxa de
juros para custeio agrícola (35%). que
podematingir até 47,5%,sesequiserga-
rantir 100% da p.roduçãoatravés do
PROAGRO".

A situaçãoé mais gravepara os que
não têm terra, acrescentouManoelJerô-
nimo, "pois estesnecessitamdecartade
anuênciado proprietário e dois ou três
avalistas,o que geralmentenão conse-
guem".

"Ouando.'há muitos pequenosagricu1-
tores numap.ropriedade,às vezeso pro-

prietárioconcedecartadeanuênciaaape-
nasum, o capataz,qu~normalmenteex-
ploraosdemais".

COOPERATIVISMOATRAVESSADO

O presidentedo Sindicatode Iguaraci
disseacreditar no cooperativismo,"mas
nãodaformacomoestásendopraticado"
e queo problemanãoécausadopelosque
estãoà frentedascooperativas,esim,por
quemestápor trás dela,"cujos interesses
não coincidemcom os dos produtores".

Exemplificou que, em 1979, "último
ano em que se conseguiuum excedente
comercializávelno sertãocentralde Per-
nambuco,a Cooperativasuspendeu,em
outubro,a comprada produção- um
mêsantesdeexpirar-seo prazoconcedido
pelo Bancoparaosagricultoresquitarem
seusdébitos.Foi aí queentraramemação
os atravessadores,os únicosque enrique-
cem".

Sobrereformaagrária,dissequeasim-
plesdistribuiçãodeterras,dentrodaatual
estrutura, serviriaapenasparaaumentara
miséria: "todos iriam produzir e só os
atravessadoresaproveitariam".A reforma,
completou, deveriaser acompanhadade
várias medidas,como desburocratização
do crédito edosjuros,expansãodo prazo
de pagamentoe o nãocontroledacultura
explorada pelo crédito - segundo ele,
culturascomofeijãoguandueamendoim,
tolerantesà seca,não recebemcobertura
docréditoagrícola.
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DO SIMPÓSI,O

Raymundo Fonseca (segundo da direita para a esquerda), ao analisar as perspectivas abertas pelo
Simpósio

No discurso de encerramento do I
Simpósio Brasileirodo Trópico Semi-Ári-
do, o diretor da Embrapa para as regiões
Norte e Nordeste, Raymundo Fonseca
Souza, disse que os desdobramentos do
evento vão permitir que sejam revisadas,
selecionadas e ordenadas tecnologias para
o aproveitamento integral das proprieda-
des rurais, fornecendo alternativas para o
governo alocar, de forma' lJão emergen-
cial, os recursos destinados a combater os
efeitos da seca na região.

t-- Revelou que "0 acervo dos trabalhos
recebidos alcança cerca de nove mil pági-
nas e, como diz Goethe, que o que se
fala serve para esse momento e o que se
escreve vale para além desse 'tempo e
desse espaço, essas páginas serão com-
pendiadas e processadas, extraindo-se
delas, sem sombra de dúvidas, elementos
valiosos para subsidiar as intervenções
programadas no meio rural do Trópico
Semi-Árido brasileiro, seja na forma de
projetos executivos de desenvolvimento,
seja na forma de novas pesquisas por se-
rem estas uma atividade recorrente."

Numa abordagem prévia sobre a re-
gião, o diretor da Embrapa recorreu a da-
dos estatísticos para mostrar que "houve
prosperidade na região, nos últimos anos,
a despeito de sobreviveremseqüelas eco-
nômicas,sociaise políticas preocupantes".

"Nos últimos anos, disse Raymundo
Fonseca, tivemos os seguintes crescimen-
tos: economiaindustrial- 421%no Nor-
deste e 378% no Brasil;Serviços - 378%
no Nordeste e 293% no Brasil. Estes nú-
meros.respondem com eloqüência aos que
questionam a validade do programa de
industrialização desenvolvido pela Sude-

ne, a despeito de essas ações, como quais-
quer outras atividades humanas, merece-
rem seus contínuos reajustes.

AGRICUL TURA

Acrescentou o dirigente que a agricul-
tura nordestina, não obstante as prolon-
gadas estiagens que tem restringido em
alguns. anos sua produtividade, cresceu
72% enquanto a brasileiro alcançou
129%nos últimos 20 anos.

"0 Nordeste tem apresentado, contu-
do, cerca de 13% do PIB e 42% da renda
per capita nacionais. Recebeu, em 1980,
18% dos financiamentos bancários con-
cedidos à agricultura e o valor da sua
produção agropecuária tem participado
com 16 a 20% para a formação da riqueza
nacional nesse setor."

Raymundo Fonseca revelou ainda que
o dispêndio público per capita na regiãoé
de apenas 36% do nacional e que o Nor-
deste tem alcançado superavit em seu co-
mércio com o exterior, para o que contri-
buem seus recursos energéticos de petró-
leo, de hidreletricidade, de urânio e de
álcool carburante.

Com base nesses dados, afirmou não
ser o Nordeste a causa maior dos proble-
mas conjunturais brasileiros e ter confi-
ança de que "as autoridades saberão dar
ainda maior amplitude e continuidade no
tratamento diferenciado a essa região,
para compensar os dispêndios per capita
a menor que recebe e viabilizar o apro-
veitamento de seus recursos, especial-
mente os agrícolas."

ESPAÇO INSTITUCIONAL:

UM SUCESSO
,

NO SIMPOSIO

o Espaço Institucional, organizado
para que diferentes órgãos de pesquisa e
de desenvolvimento expusessem o conjun-
to de suas ações no Semi-Árido, foi UJ71
dos segmentos que atrai'ramgrandepúbli-
co aos auditórios do Centro de Conven-
ções.

Dos órgãos inscritos, participaram
CPA TSA - EMBRAPA, EMBRA TER,
CNPq, CODEVASF, DNOCS, SUDENE,
Banco do Nordeste do Brasil-BNB e as
Secretariasde Agriculturade Pernambuco,
Ceará,Piauí e Sergipe.

As palestras revelaramcomo o acervo
tecnológico ora dispo.nível está sendo
utilizado em cada estado ou na região
como um todo, quais os incentivosgover-
namentais nesse sentido, e, de um modo
geral, demonstraram uma sintonia sobre
as alternativasmais viáveis,no momento,
para o Semi-Árido, particularmente no
aspecto técnico.

Outro ponto que recebeu consenso
dos palestrantes é que a questão do de-
senvolvimento do Semi-Árido não depen-
de exclusivamente de soluções técnicas,
mas também de medidas políticas, eco-
nómicas e sociais, que viabilizem a absor-
ção das tecnologiaspropostas pela pesqui-
sa.

SUBSIDIOS À AGRICUL TURA

Além de questões como reforma fun-
diária,política de preços mínimos, trans-
fe~ncia de tecnologia, foi enfocado, tam-
bém, o problema de subsídios à agricultu-
ra. E sobre isto, o Secretáriode Agricultu-
ra de Sergipe, Luiz Ferreirados Santos,
após expor as realizações conjuntas da
Secretaria e da EMATER-SE, fez a se-
guinte colocação:

"Tudo o que foi apresentado seria
frustrante na sua execução se no final do
processo, não houver uma remuneração
justa e real, ao produtor. Sei perfeita-
mente - e não tenho nenhuma intenção
de simplificar a questão - que a política
de preços está diretamente ligadaao mer-
cado consumidor e suas nuances, e com
o combate à inflação. Mas,não tenhamos
ilusões:por mais ações que o Governo te-
nha na regiãosemi-árida, voltadaspara a
produção de alimentos, o criador conti-
nuará a expandir suas pastagens para a
pecuária, uma vez que essa atividade re-
presenta menores riscos. Se considerar-
mos isso e mais o fato de que a agricul-
tura - mesmo com as medidas propostas
- continuará sendo um "contrato de ris-
cos com a natureza", veremos que é che-
gada a hora de serem revistosos subsídios
para que tenhamos preços acessíveis ao
consumidor e estimuladoresao produtor",
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PArSES PARTICIPANTES

A participação de mais de 40 especialistas estrangeiros, repre-
sentando 23 palses, além de proporcionar um maior interc6mbio
de experi6ncias, revelou pelo menos mais dois aspectos impor-
tantes: a grande preocupação da comunidade cientlfica interna-
cional com as regitJes áridas e semi-áridas, cada vez mais degra-
dadas; e o interesse dessa comunidade pelas pesquisas desenvol-
vidas no Nordeste brasileiro.

Os palses que enviaram técnicos ao simpósio foram: Alema-
nha, Argélia, Argentina, Alto Volta, Cabo Verde, Chile, Col"m-
bia, Estados Unidos, França, G6mbia, Holanda, Hungria, lÍ7dia,
Inglaterra, Israel, K6nia, Mali, México, Nigéria, Peru, Seoogal,
Tunfsia e Venezuela.

TRABALHOS APRESENTADOS

Dos 349 trabalhos inscritos, foram selecionados e apresenta-
dos 265, sendo 228 nacionais e 37 estrangeiros. Dos nacionais,
100 foram apresentados por pesquisadores do Sistema EMBRA-
PA, 8IJndo 54 do CPA TSA. Os trabalhos de caráter exclusiva-
mente técnico totalizar.am 212, e os da área sócioeconômica, 53.

PRIMEIRA FEIRA

Paralelamente ao simpósio, foi realizada, no Centro de Con-
vençtJes, a I Feira Brasileira do Trópico Semi-Arido, organizada
pela AlcOntara Machado. O sucesso da feira traduziu-se na parti-
cipação de inúmeros órgãos governamentais, empresas públicas e
privadas, universidades, além de instituiçtJes do exterior, como o
Inrtituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura-/ICA
e o GERDA T - Grupo de Estudos e Pesquisas para o Desenvol-
vimento da Agronomia Tropical, da França.

Máquinas e implementos 'agrlcolas a tração animal, publica-
ç6es e outros produtos foram expostos na Feira, atraindo grande
número de pessoas aos estandes. '.

COMPUTADOR

O terminal de computador instalado pela Embrapa, na I Feira
do Trópico Semi-Arido, atraiu grande número de pessoasao
estande da Empresa. Motivo: atravésdo terminal poderiam ser
obtidas, em poucos segundos,informaçtJessobre quaisquer pro-
jetos de pesquisa desenvolvidos pelo Sistema Cooperativo de
Pesquisa Agropecuária, coordenado pela Embrapa em todo o
Brasil.

L~/TE DE CABRA

No penúltimo dia da Feira, a Empresa de PesquisaAgrope-
CfJáriada Paralba-EMEPA, surpreendeu a todos com uma atra-
ção que fez .sucesso:em seu estandeexp"s cabras da raça par-
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Terminal de computação doEmbropa: informação imediato IObrep~qui.
16no Brasil

da-alemã, utilizadas em suas pesquisas na Fazenda Pend6ncia,
municfpio de Soledade-Pb. De copo na mão, os presentes pude-
ram saborear o leite de cabra - desconhecido para muitos que
estavam lá.

ANAIS

O grande volume de trabalhos apresentados, que superou a
expectativa até dos promotores, somado d extensão de vário~
desses trabalhos, impediu a comissão organizadora de editar, de
imediato, os anais do simpósio. Tão logo sejam editados, a
EMBRAPA comunicará aos participantes do evento.


